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: Natan Rotenschtraich :

/ Nosso trabalho estará rcl-cionsdo con o novinento e con a reali

dade que nos nosnos estanos vivendo, 3É

Esta aproxinação con a renlidade é un fato, pclo qual não cons-

tituce un» questão relrcionada con os valóres pois nós não buscanos a identi-

4.66 sofisticada do presonte con o valor,

Na renlidnado próxima ou cn suns raizes devenos provar desco-

brir 000 6 0 quo constitue sou valor o que é quo contén una troca essencial
nn concopção do mundo e no sentido do intorosso do judeu.

Adonis, não querenos aqui trnzor uma discussão que giro on tor

no de grupos conccitundos conplotos e dofinidos. Querenos abraçar na ossôncia

a corrento o novimonto que ongloba idéias exprossas o ronlidaido concrotas.

Alguns vêzes, as renlidados concrotas vôn a resultar Neis inpor
tantos quo a idóin expressa toeoriennente. Pelo tanto, ostanos obrigados on -

nossa discussão a fazermos eco às conjuntos c não de tcorias puras.

E agora, passemos ao nosso tona conceretanentos

à - O pensanento nacional judeu nodorno se bascia nas análises das basos da

“ existôncia socinl do povo judou c en soluções para trocas dostas bases,

O peonsnnonto nacional surgiu em un período do erisos no nundo —

judcu, cn un poríodo em que as basos da existência anterior doixaran de sor

suficientos ou vorcebidas cono sufiçientos para nnter a unidade judia cr sua

1‎מ+

O ‎קסמהההסמ%0תמהס1ס0מה]1תס6סעמס 002816028 8₪ 08868 da cxistêncina

tradicional do povo judeu cono cxistontes dentro do um contexto histórico. 4

cxistôncia judia ostá basonda en um relação entro geraçõos. En una unidade

cujo conôço sc rononta à Instituições viventes 6 oronças c idéias que surgi-

ran no presado o 0 existem no ‎קעספסמ%0 2010 0150 60 que surgiram no passná

do,

O judeu nas gorações passadas não considorava. as brsos de sua

oxistôncia desta8 |

O fato do quo sua oxistôncia so bascava on 16‎ע008 o fatôros quo
não nasecran no presonto não dininuiu o sontido da reslidado das instituições

oxistontos. Polo contrírio, justanonto o carátor histórico foi considorado é
cono um fator quofortifica 8 oxistôncia pclo fato do que a dcpondôncia do E

mssndo não foi dopondôência nos linitos cronológicos históricos senão quo foi

una dependôncia en una hierarquia supra historica, À dependência da vida no

passado ora considorada cono un bonefício 0 não corno una desvantagens.

Na ópoca moderna acontecou una troca decisiva nesta forna do —

vors ,

As bases da vida judia do nundo tradicionalista tiraran do cará,

tor histórico sua hicrarquia desdo os pontos do vistas2 |
1 - En lúgin do sor fatóros supra históricos, 6100 foram considerados cono -   “ : .
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fntôros históricos quo so formran ‎סמ alguna ópoca cn cortos linitos da ronk
lidade judia antiga.

2 - Zn lugar do toron sua fôrça bascada en sua antiguidado Gleg forar concoi
bidos como fatôres que não podon deterninar ec oriontar o ostilo do vida do -—
presontc polo fato de quo não oxisto una relação do dependência 0870012108 -
orgânica ontro ôlos o o prosonto no qual estariam chanados a influir.

As erisos que sobroveio no nundo judeu tovco, pois, dois aspoctos:
1 - Elininar os fatôros da união judia do sou carstor supra histórico.
2 - Elininar sua fórça con fatôros, polo solo do quo são históricos, porcobi
dos como horança do passado 0 não por ser crcações do presento.

Por outro Indo, podonos docidir que a nova ópoca do Israol cono
ça a perceber a tradição judia ‎מססתסטמ narceo dado a vida do judeu 0, 8
do êsto ponto do vista, indopendonto de sun vontade,

A tradição judia no passado não foi Unicanento quostõos do cren
ças o idóias, foi ademais una questão do instituições vivas atuantes 0 ‎ססת =
sua fôrça influcnciaran pra criar un estilo do vida o organizar instituições,
legislação, organização conunitária, otc.

O rundo judeu nodorno concçou a perceber a tradição cono una =
quostão entrogada a alna, íntina, linitada a relação entre as gorações o não
cono una questão dada o imposta dentro da qual nascc o judeu 0 80 desonrola
a nergon do sua vontado,

Podenos citrr que o carátor histórico da tradição traz como con
soquôncia uma troca no sentido de ver sua essôncia subjctiva.

Estas trocas são os pontos do partida das análisos quo traz o -—
Pponsamnonto judou moderno. O pensanonto nacional moderno propõe un troca nas
próprias basvs da vida judia con a intonção do criar una nova unidado judia
brsoada nas instituições vivas quo atuan no presonto oc quo cstojan ancoradas
16 e não on instituições vivas cuja oxistôncia porsisto aposar do presento.

En vez do apoiar-se en fatôros históricos cono até agora so pro
punha, o pensamento nºcional judou bnscia a vida judia on fatôros sociolôgie
cos que atuam no prosonte o quo ostavan naforrados a 610, ‎אא acidonta lncnte
trago o pensanonto nacional sou intôrosse sociológico na vida do povo judcue
fase interôsso sociológico 6 0 produto da concepção do problena sociológico
cono o problcna central do povo, À consideração do fator sociológico sc m-
nifosta lôógicanonto nun 61085855
On outras v:iJuvr a, a hipóteso das instituiçõos vivontos não prdon oxistir
son uma brse torritorial. O pensanento nrcional soderno propõe, rortanto,
cono princira basco das instituições viventos, a condição do viver den -. “o
um território, uma questão contral das aspirações c das roalizaçõos,

Nosto ponto devonos diferonciar contre 88 01+020‎מ%08 tondôncias
do ponsanonto nacional, Entro a tondôncia sionista e as outras tendências en
suas formas difcrentos,

Todas ns tendencias do Ponsanonto nrcional, compreendidas as do
Dubnow c de Bund, coloesvan a prenissa social na criação do instituições soe

   



 

 

 

ciais 0026 0 ‎םהעהס +18100 proprianonto dito, brscando-so na pronissa filosó
fica ou num sontimonto instintivo do quo a vida social hunana so desenvolvo
nun linito ontre a natureza que está fora do honon o o hunano no sentido nais
rostrito dôsto concoito, quer dizor a união con un torritório que é a ponte
entre o mundo cm sua totalidado o o hurano.

Nosta, o fator torritorial é quo so carsetoriza o sionisno pelo
fato de quo idontificou o torritório oon Erstz Isrrcl, pelo fato do ter idon
tificado o torritório do proscente con o do passado.

20860 0 ponto de vista notódico, podoríanos considerar o fator
torritorial na vida do povo, pclo rmonos nessas tcorias ou concepções que pro
curnvan encontrar uma base pira a união do judaísno nos linitos da história
judaica como, por oxonplo, as difcrentos concepções do nacionalidado ou 8 -
concopção de Achod Hoarn, Estas considoran a baso da rolação judia na continui
dado das goraçõos, nos, ostas concepções considoravan quo pola crise que sy
frou Isrnol: sendo qunisquor os notivos, o fator histórico nccessitava do um

ostínulo por porto das instituiçõos vivontos no prosonto o influindo sôbre -
016.

E, por sôbro tudo, por ncio da concontração torritoriale

Atô, aqui trntanos sobro as nudanças que trouxo o ponsancnto a

nacional, ms esta mudança trouxo um novo problona que devonos considerar jus

tnnonto quindo tratamos sóbro os valoros do ponsanento nacional,

Podorínnos dofinir o problema desta nancirasa nova base viven
cial vôn on lugar da basco antiga ou so cla vôn con agrognda ?

So a baso sociológion da união judia vên on lugrr d” antiga ba

histórica, ontão ostanos fronto a un novo nascimento dr comunidado 1080100

0 é claro, quo nuitas tondôncias sórias o não tão sérias cstão ligrdrs a os
te decisão de un novo nascinonto.

Entretanto, so a base sociológica voio cono agrogndr, à baso om
xistonto aprroco on tôda sua intonsidrdo o problona dr relação entro estrs du

JNSOS «o
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4cspocifienção tcórica nostc. «1 *scono on nuitos outros, é nui
to nais sinples quo a realidrdo vivonto.

A concopção da novr brse con un agrogndo não clinina a quostão
dc como vão a balanconr-so os distintos +8 que atuam no sistona das for

ças nacionais.

Quatro rcspostrs principais sc doramn n osta pergunta cm desen-

volvimento do pensanento nacional modernos

‎ב -À princira rosposta foi a que propos o judaisro nrcional ortodoxo, 0 sua

exposição tcórica foi dada do uma forna oxaustiva na filosofia do rabino KUK.

A concopção universalista do rabino Kuk não dá lugar a una di-
forença contro os distintos fatóros: o fntor sociológico está conproondido na
oxpressão do rabino Kuk "O CORPO OU A CHUVA", é prrto do un sistena total da

santidado o, por conseguinte ostá dada do nntonão harronia entre as basos.En
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princípio, costa ‎ססמססָקְסהס8%608%6הקסעמהס1מב da concopção do problona de 21

gumna contradição ontro as distintas basos,

A sogunda rosposta cstá dada na filosofia de Achad Haan. Esta

filosofia prrto do una dupla pronissas por un lado, que a unidade nacional é

un» unidado oxistonto na continuidado histórica das gerações, c, portonto, R

não so ostabclocorá una unidade nacional no proesento deslizada dos fatóres -

da continuidado histórica.

Mas, fronto esta basco positiva, apareco a pronissa negntiva do

quo a goração do prosonte é uma goração lciga o quo a herança histórica já -
não lhes fala dirotanente ao coração »

O probloma quo afligia Achad Haan ecra encontrar um ponto on co

nun entro a continuidado histórica na qual estava inprosso o sêlo religioso

0 0 prosonto 1018002

Achad Haam tratou de encontrar um ponto cr: conun centro tôdas as

goraçõos, diganos um denominador comum do judaísno 860‎טע0 o qual so dosintegra

ria a continhidado judaica, nas, dentro do qual poderia cxistir apesar das -

grandes mudanças.

Bsto níninô c ossoncialnento noral. Está basifiondo ‎סמ consiio

rar a moral judaíca cono una noral social, do justiça.

A diforonçga intíisios da solução do Achad Haan é duplas
1 - Podenos ver a religião dosdo o ponto de vista soncnte ospocífico, con sua

vostinonta noralísta c sôbre 08%8 0080 cstnbclecor o nínino judaíco cono cxis
tento fora do mundo religioso cn seu sentido mais oxato?

2 - Sorá quo a acocitação do moralisno judaico como um nenor denoninador com

nun é algo quo surgo dosta própria noracidado ou, so é algo positivo, só po
lo fato do sor noralisno judaíco, é dizer quo sua basc prínciml ostá no ca-
rétor nacionnl quo surgo da continuidado das goraçõos?

Dosta nnrneira veremos o problena da continuidade ao ponto zero.

A torcoira solução foi proposta por Aarón David Gordon.

Gordon prrtiu da base do que a volta a Eretz Isracl era retor-

nar as fontes vivas do judaísno e da criação judnicr. Considerava quo exis -

te una espécie de relação orgânies intrísecr entre a criação c a tendôncia

especial do pensanento judaico e a pmisagen da terra de Israel e os instin-

tos criadorcs do Povos

A criação judnicn cstá encravada nesta prisagon sôbre esta ba-

se existo una espócio de intuição prinária que se despertará sobre o fundo

do reencontro con o marco criativo c con suas fontos quo só existe no narco

anbiental de Eretz Israel.

Neste onso a continuidndo não está assogurada por un certo trau

na social senão pela volta as raízes prinárias nas quais coneçavan o trauna.

O fundanental desta continuidade reside na prenissa de uma harnonia pré-cs-

tabelecida entre o povo judeu e a torra de Israel c sobre o fundo desta har-

nonia se docenrola a continuid-de o não é necessário nenhun osfórço nacional

orientando o consciente.

    



 

 

As debilidades desta solução são ben clarass

Se trata de resolver um problena por neio da fé em sus solução.

Gordon escapa da história à natureza por ncio dela, um proble-

na que é, pelo nenos una grande parte, de caráter histórico,

A quarta solução foi proposta por Nija I. Berdichevsky.

Esta solução trata de cortar a relação proposta por Gordon des-

de sua base.

O problema da continuidade não óxiste para êle, já que a conti-

nuidade significa una subnissão das fórças criadoras do presento a cretas fór

nulas o esquena trazidos do prssado,

A Gontinuidade e a criação são contraditórias pois a criação
se realiza com a conpleta liberdnde do criador, con seu despontrr espont?-

neo .

O judaísno não é una unidade cristalizad» que pode copiar-se
de geração en geração. Não ten un sinal distintivo específico en seu conteú
do. Tudo en que o coração judeu pensa está dentro do rarco do judaísno, À con

tinuação, é un" continuação ontológica e aqui não está claro se é histórica
ou biológica.

Berdichevsky pensava às vêzes que sua concepção era a essencia

da concepção nacional e de suas tendencias:

Se é que realnente a concepção nacional desvia o centro de gra
vidade da vida judaica da herança histórica até os fatoros do prosente então

não se pode fazer dependor a criação do prosente e dos marcos vivenciais do
passado.

Mas justamente esta concepção se enfrenta con a dificuldnde da
dialética Íntina do novinento nacional tonado como um movimento renascontista.
Em todo renascinento podenos diforenciar dos aspectos: o renaninento do pas

sado, a consequência do qual encontra sua expressão a geração que olha o pas =
sado.No renascinento, a herança do passado passa por uma fusão con o presente,
A filosofia platônica, que renasceu con o que foi chamado "período do rena=

cinento'! histórico, não foi um filosofia platônica fiel as suas fontes. Foi
uma filosofia por quál a geração do século XV e XVI buscou as bases que podi-
an conbinar con seu nível e con sua tradição. Desde êste ponto de vista foi
un Renascimento do passado por neio do presente, nas, desde un outro ponto de
vista, pode considerar-se o renaséinoúto como uma volta ao passado. Coro al-

go que se pode recebor do passado cono un valor próprio .

O renascinento judaíco ten inplícita esta qualidade e, por tan

to, não está livre de solucionar o problema judeu cortando a relação Gordoni
ana como a propôs Berdichevsky.0O- sentido histórico do renascinento é un fre
io necessário na tendência exprossada por Berdichevsky. Por conseguinte vol
vemos e repetirnos que o problema dn, relação entre os diversos fatores, entre

o fntor histórico da continuidade c o fator sociológico da nova base é un
problena intríseco do renascimento judnico cn seu sentido coletivo ce en suas

- . dsexpressoecs idcologicas,

 
  



 

 

B- 1t6 agora tnatamos q, nacionalisno judaico c -s distintos pensanentos crir..

dos ao redor -dôle de. co«ponto do vista judnico interno, mas o nacionalisno

judeu e ₪68 pensanentos estão encravados nas relações entre Isr2el e o nun

do »

Neste sentido, deven ser tratadas duas questões inportantes:

1- À primeira questão e sobre o carster déste encontro con o mundo exterior,

isto 6, identificar o problema judaico con a própria existência do Galut.

às correntes judaicas que oxistirian en Israel antes da cria

ção do nacionalismo foram tentativas do dividir entro ôstos dois conceitos,

colocando o problema judaico ‎ססתס ur problena de status legal ou religioso

inforior nos paíscs en que os judeus vivian.»

4 consideração do marco sociológico para a existência do povo
trouxe como consequência a visão da raiz do problena dos judeus e caráter

à» base vivencial judia, isto'é,a própria possibilidade do existência do ga-
lute

Dêste ponto de vista, o nacionalismo judeu aclarou ao povo o

sontido que podia expressar-se na frase "entre outras nações não encontrará

a paz". O nacionalisno judaico volta as motivações racionais anteriores o
sua Penovação é a volta ao fundo das crises vivenciais judaicas.

Acêrcoa do carater da Golá aprreceran duas tenlancias que, des

de o ponto de vista histórico, se contradizian uma 6 outra, nas, apesar de

que é duvidoso que essacontradição resitiria a una análises sistenrática

Una das tendências considerada cono a essencial do problema -

dos judeus atenção existente entre 6108 6 0 ‎תומס 606 08

Esta tenção, cuja expressão historicea publicanente cristaliza

da e organizada e o antisonitisno,

O fundo desta contradição esta no fato de encontro físico, -
continuo entre judeus e o rundo,e a dosigunldade básica entre as partes. Es-
ta desigualdade está baseada no fato de que o participante judeu está exento

de território. Esta concepção tona distintas variantes nas, en essôncia foi

npresentada de una nancira clara por Pinsker e Hergl.

Por butro Indo, a tendência é a que destaca que o valor do Ga-
lut está justanonto no oposto, isto é, nun mior agrupamento dos judeus com

o zundo, e nuna maior influência do mundo no àrbito judaico influencia que -

ten aparentonente una diminuição da vida judaica ênterna c por últino a per-

da completa da unidade judaica. O Galut determina um estreitanonto do nacio-

nal e cria una problemática charada o problema judeu.

O expoente máxino desta tendência é Achad Haar.

Cono disserános mis acina, esta duns tendências apareceran his
toricanente cono opondo-se uma contra a outra.

Mas prrece que esta contradição poderia ser representada de -

acórdo con a contradição de Leibnitz contre sistenas filosóficos. Isto ê, que
cada un” delas está certa no que diz respeito ao que considoran positivo e -—
- , 8 A a .não estão cortas no que diz respeito ao que eles negam. Estas duas tendencias

 
 



 

 

não são contraditórias quando colocan distintos aspoctos de una mesm vivên-

cia. Então, a relação ontre elis é una relnção de conplenento e não de con -

tradição. Aproxin-ção ao mundo gentil existo aposar da contradição e dentro

dela do mesmo modo como esta contradição existo apesar da aproxinação e como

consequência dela.

2 - Podenos dizer que trouxornos à discussão um conjunto do relação entre o

povo e o mundo desde o ponto de vista negativo. Mas estas rolações ten tan-

bém outro aspecto que poderianos considerar desde o ponto do vista do um es-

tudo mais exato de um dos conceitos difrindidos no tosouro conceitual do novi

mento nacional. Trata-se de um conceito de normalização. Parece que êste con

ccito ten duas faces que não foran conpreendidas exntnanonte por aquôles que

a inpuseran.

Analisarenos es duas matizes da raiz dêste verbos

Por um lado, o relacionarenos 'nornal''e por outro con norma",
A normalização tem como prenisa iaproxinar a existência judaica ao que 6 00‎מ-

siderado cono nais aceitava o corrente, isto é, nofnal na vida dos outros po

vos em princiro lugar, na base territorial do povo,

A existôncia de outros povos é considerado cono un ponto de -

conprração na existência de Israel,

Na análise da crise por qual passou o judaísno nºs últinas ae

rações é fortalecida con observação da vivência comum de outros povos. O fa-
to da existôncia de outros povos se transfornou en uma linha orientadora na

busca do oriente para Israel.Mas , por qutro lado, este caráter de normal -—

ten outro significado nais substancial .

A existência territorial e política é a situação preferida
no vida dos povos já que a existência de un povo está definida por sua liga-
ção a estas condições.

A troca na base da vida do povo judeu não foi propugnada so-
mente por una vontade de assenelhar-se a outros povos "normais", senão que

existiu una fórça que tendia a dar una fôrça conpleta a vida nacional por -

neio de suas relações con o território, o estado e o idioma, 18%0 6, 08 -

trôs determinantes da existôncia nacional, do modo que desejavanôs quo fôsse
desde o ponto de vista nornal.

Se nos rprofun arnos nas fôórnulas expresgadas no pensamento w

nacional judaico sôbre esta questão encontraremos um dualisno néste conceito

de normalização. Êste dunlisno depende de onde coloqueros nosso ponto de par

tida, se no fato da vida dos povos ou na análise sociológica ou política das

vivências nacionais em geral.

De qualquer naneira encontramos aqui una aproxinação da cons-

ciência judaica com o que acontece fora do judaisno, já seja cono um fato his

tórico ou corno uma forma de vivência humana,

A aproximação ao mundo gontil deu un impulso ao renascinento

do pensanento nacional, uma vez que colocou frente ao judaísmo una pauta já

seja concreta ou teorica, pira una detoerninada orden vivencial.
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Esta situação se destaca nais no fato histórico de que o novi

nento nacional judaico é parte dos novinentos nacionais na Luropa, apesar do

específico quo êle ten as lutás-dós novinentos nacionais, não dúvida de que

o novinento judaico foi influenciado pelos novinentos gentis e fortalecidos

por êles.

As relações que podemos estabelecor entro as distintas épocas

da história juânica são complexas e mranhadas.

0 novinento nacional e sua expressão tcorica não são un subs-

tituto da enancipação o sua filosofia não são sononte una resposta a enmncia

00 .

O mnovinento nrcional judaico recebeu un inpulso 080

por meio da experiência de tratar de aplicar en pautas gerais pra 2ssegurar

a própria existência comunitária do povo judeu.

Esta relação entre o pensanento e as aspirações de emancipação

6 8006108 68 pensanento nacional podenos vê-la de outro ponto de vistas:

A emancipação foi uma prova para solucionar o problema do jué

deu nos marcos existentes na vida judaica, que significa viver com um nundo

gentil c dentro deles.

0 problona da enancipação foi encontrar una fórnula hornonica

entre os judeus o o nundo.

O pensamento nacional não excluiu esta concenção, transportou

para outro esquema. À harnonia não é algo possível sobre a basco de encontro

continuo con o mundo. À condição para harmonizar esta no desliganento do nun

do .

Aquí tanbén venos a idéia da normalização en duas acepções,

A vida nacional normal é centralizada, na qual o encontro eng

tre os povos e oulturas é realizado sobre ou por neio de narcos territoriais.

Por tanto a normalização dis relações con o mundo está condi-

cionadr a un afastamento físico do nundo.

Analisanos até agora dois interprê ções da idéia de troca

de base. Una interpretação estava: relacionada con ns relações internas entre

o fator histórico e sociológico.

A outra interpretação, ostá relacionada con a deterninação da

relação existente entre o povo de Israel e o nundo, sóbre a base de conceito

de nornalização. Tratareros agora de profundizar una terceira interpretação

desta idéia de troca de base, é relacionada cor o estudo das possibilidades

do eriação espiritual do povo de Israel. Con o correr do desonvolvinento do

pensamento nacional judeu se destacarão diferenças ideológicas en relação

ao enrátor e situação de criação judia sobre a base antiga. Parocoria que po

dfanos afirrar que une das alienações que se destacarão nôste desenvolvinen-

to foi a concopção de que a oriação espiritual do povo de 182001 0 406 sua

‎טגצ6מס02186018עבסח86020201טע6 08%8 antiga base, a inpulssionava a um cang

po que não o pertencia. Os valores do judaísmo e de suas instituiçoes se —

transfornou obviamente on valôres de inportância pragmática ou instrunental,
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Não são valôres quo tom un plano ospecífico cono valôros, c sin que so trans

forman en fôrças unificadoras do povo judgu. Quer dízor, fatôros sociológicos

on lugar de contéudos e valóros.

Quando fnltam fôrças de unificação sociológicas do povo judcu,

os valôres são transportados no canpo sociológico para ovitar o processo do

"Vazio Sociológico".

O professor Gutnan cHanou éste processo de transformação do —

valores on fôrças unificndoras "A casca defensora! pois elo cuida da integri

008686 do povos

A busca de una nova base estã relrcionada con duas prenisas -

ou so quisernos dizor-lo de outra maneira, duas credônciass

A princira considera que a novabaso liberará fôrças crindo-

ras do povo dando-lhe um novo impulso.

A segunda considera que não será necessário transformar os va

lôres on una “"Couraça Defonsiva'!, e cesta preparará o torreno para a ascenção

608 716208 8 sua ertegoria específica.

O cânbio do baso é então una condição pera a criação cspiri-

tual quo ton una existência própria que não está condicionada ao cunprinento

do roles nacionais c sociais.

Por outro lado, quen aprofunda a aotovalorização da criação -

judaica na basco como foi nanifestada em uma ou duas gorações do pensamento +

judaico prévio que o pensanonto nacional, encontrará, con distintas mtizes

a idéia contral da cxtinção da criação autônona e produtiva judaicas

As fórças espirituais de Israel pessrran da criação espontânca

3 observação ou corno disso Graetz, pra rofloxão. Mas ainda podemos afirmar

quo, om distintas fornas foram propostosesquenas de divisão da história ju-

daíca cn períodos do acôrdo a um rpincípio básico de que a situação da cria-

ção judaica on nosso tenpo é rofloxiva, repetitiva.

Esta concopção estôve sonpro frente a grando dificuldado do e

cono oxplicar o valor de uma criação quo nada cria e quo ela on si ê una cria

0

Esta soria a idéin de que a identidade é o pináculo 60 0080‎מ%

volvimento humano 8 6 un ostágio superior pera a criação quo ten, no fin das

contas, un contóéudo ingênuo, sen consciência.

Nos dois sentidos, o pensanento nacional saiu a corrigir -

osta concepção, ou mais exatanente, a opor-se a ela,

O pensanonto nrcionnl sustentava contra a prenissa historico-

-filosofica de que já não cxiston as fontes de criação produtivas do povo de

‎דבעמס1 6que o povo entrou on un estágio do autoobservação exclusiva.

Foi esta cono um» errupção de fórças sociais primárias contra

o verodito da aristocrácia intelectual que fôz de si mesma un ideal de "vida

contomnplativa'" um fundanento histórico conunitário do povos

Por outro lado, foi esta também uma posição a concepção de que

a criação ospontânea é uma otapa ingênua e, por trnto inferior na vida1

    



 

 

tual. À espontaniedade da criação foi percebida como possuidora do un valor

próprio que de nenhuma maneira poderia ser subtraída nen poderia ser nedida

por ser o valor da observação,

É claro que o pensanento' nacional judaíco ou o novinonto nrcio

nal pagou um preço considerado por esta troca de base da observação

ao da criação,

Dificilnente encontraremos nas nãos do novimento nacional ju-

daico ou em suas fontes sórias, experiências sistenáticas de explicar o con-

teúdo religioso ou filosofico do judaísmo. As grandes experiências sistonati

cas de explicação filosófica do judaísmo no último tempo foran reslizadas en

sua totalidade fora do .âmbito do movimento nacional e, as vêzos, en franca -

luta con êle, Cono, por exemplo, o podemos na criação de ernan Cohen.

Prece quo ao movimento nacional lhe faltava uma premissa an-

torior a tôda a experiência sistemática, isto é, a premissa do quo o judaísa

no tem un sentido estável e circular.

O movimento não se lhe deixou observar ao judaísmo ‎סח forma —

sistenática,

O professor Gutman já nos havia aclargdo em um de sous artigos

que na época moderna aparece una fórnula filosófica dó judaísmo justamente -

vô, lugar ofida so oscavaran 6 80 estão escavando as fôrças criadoras do judaís

no, o que 81e chana a "Conunidrde Judia Religiosa", Isto é, cstanos frente a

una proporção inversa entre o fundo social e humano por um lido e a sistema-

tização filosófica por outros,

A sistematização não é a continuação de un fundo inprescendi-

vol, se não, una nanisfestação de uma base que está em un processo de dininui

0. Dêsde 8880 ponto de vista podemos dizer que o pensanento nacional é um

esfórço para transladar novanente o centro de gravidade do campo da sistenc-

tização ao campo das instituições viventes.

Por conseguinte, no movimento nacional surgiu uma inquietu

86 ao voltar às tendências que existiam antes da crise que sofreu o judaísno

quando a vida em un marco e não a consciência —S oristalina eram con-

sideradas o fundanental da existôncia religiosa e filosófica expressa do ju-

daisno,

De qualquer maneira, houve aqui um processo de debilidade ou

neutralização do pensamento sistemático que tinha como ponto de prrtida a in

+ ‎סיסט

Desta naneira é bon explicável o que poderia precer prradoxal

o novo despertar da vida judaica c a fé on sua fêrça não foran uma renovação

no pensemento judaico nen seu desportar.

Contudo, esta dualidade, apesar que têm raízes muito profundas,

leva o problema interno do movinento nacional e do ronascinonto judaico, is-

to 60 quando e como 208028 ‎טממ vivência, continuada ativar e mover-se de acor

ão ao expressado en suas fontes ou on eutras palavras, qual é o sentido comun

da própria vivência continuado o quais são os elcnentos fundanentais que traz
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cla mesna ?

De - Assin voltamos ao primeiro assunto que tratanos ou seja ao sontido primá-

rio que tem o conceito da troca de base.

Que significa o renascimento da criação? É só uma troca de ba-

80 ? 86 86 fag transladando ao campo sociológico?

Sofá que o rensscimento da criação sobre una nova base é funda

mentalmente a histórico ou sorá que está ligado desde o seu conêço aos valôres

de história 1068408 ?

Será que 68%08 valôres são a manifestação en sua imagem ou co-

מ

no os conhocenos, isto é, uma ospócie de ‎ץמ%2ע608 66 0218080 judaica ou será co

no poderíamos dizer em linguagen pictórica cono capas que se superpõen trocan-

do sua forma, mas nas quais as fornas antigas pormano:en incrustadas q

Isto é sinplesnente una definição pictórica e o que busca encon

trar um conceito exáto para expressá-lo, nelhor não tentar.

Mas, talvez, como estamos tratando acerca do croscimento de un

corpo teórico dentro de uma nova realidade e de una nova tensão entro herança

e roalidade, é pernitido às vêzes ajudar-se con idioma piotórico o exprossar -

desta maneira as tendôncias en uma forma goral, deixando de lado os dotalhos -

dos vrocessos.

De qualquor manoira, é claro que ostas perguntas aparecon irro

dutivolmnonte como condições do estudo das bases do pensamento nacional o do no

vimento que a aconpanha. 1

Daí que a questão dos valores judaicos volta a seu ponto de par

tida, isto ê, o fundo sobro o qual se encontran os impulsos da nova realidade

o sou sentido do mundo que, aposar de que não estã presente, existe.

Mas, não podemos ester satisfeitos considerando soncnte a tro-

ca do basco cono un valor sen ver que ôste é somente uma condição e não um con-

toúdo e
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